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A igualdade de oportunidade é tratada na literatura como um importante aspecto da                         
democracia, na medida em que ela é necessária para permitir a igualdade de participação                           
no sistema democrático (Walzer, 1995; Merill, 2013; Zagurski, 2016). Nesse sentido, o                       
conceito de igualdade de oportunidade engloba tanto fatores socioeconômicos, quanto                   
fatores sociais, que podem afetar o acesso à participação (Abramo, 2006; Figueredo et al,                           
2012; Merill, 2013). Considerando que a frequência na participação política é fortemente                       
associada ao nível socioeconômico (Verba e Nie, 1972; Lijphart, 1997; Gelman, 2009;                       
Laurison, 2016), a igualdade de oportunidades compõe essa relação, incluindo também                     
variáveis que afetam a participação para além do âmbito socioeconômico. Nesse contexto,                       
a discriminação e a exclusão social por fatores como renda, gênero, raça e deficiência                           
inibem a participação política de duas maneiras: ao reduzir as oportunidades reais de                         
acesso à recursos que são diretamente relacionados à habilidade de participar (Brady et al.,                           
1995; Walzer, 1995; Figueredo et al, 2012; Merill, 2013); e, em segundo lugar, ao gerar                             
impactos negativos psicológicos para indivíduos, os quais reduzem a percepção individual                     
do seu valor e de sua capacidade para participar na sociedade. 
 
Assim, a percepção das capacidades, a autoestima e as atitudes em relação à realidade                           
são, também, aspectos a influenciar a participação política. Em particular, a eficácia política,                         
ou “o sentimento de que ações políticas individuais geram, ou podem gerar, impactos no                           
processo político” (Campbell et al, 1954:187), é uma das variáveis mais fortemente                       
associadas ao nível de participação na política (Pateman, 1970; Finkel, 1985; Niemi et al,                           
1990; Cohen et al, 2001). A eficácia media os efeitos negativos da desigualdade na                           
participação política, na medida em que ela aumenta a participação mesmo para aqueles                         
que possuem menos oportunidades (Finkel, 1985; Cohen et al, 2001; Bandura, 2002).                       
Contudo, a eficácia é também fortemente influenciada pela desigualdade de oportunidade                     
(Beale Spencer, 2010; Zagurski, 2016). Nesse sentido, a relação entre eficácia política e                         
igualdade de oportunidade parece ser um tanto paradoxal: por um lado, a eficácia media os                             
efeitos da desigualdade de oportunidade na participação política; por outro lado, a eficácia é                           
também fortemente influenciada pela desigualdade. 
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________________________________ 

A EFICÁCIA MEDIA OS EFEITOS NEGATIVOS DA DESIGUALDADE NA PARTICIPAÇÃO 
POLÍTICA, NA MEDIDA EM QUE ELA AUMENTA A PARTICIPAÇÃO MESMO PARA AQUELES 
QUE POSSUEM MENOS OPORTUNIDADES  
_______________________________ 

 
 
Grande parte da literatura centra-se na relação entre o nível socioeconômico e a                         
participação política (Verba e Pie, 1972; Verba et al, 1995; Schlozman et al, 2018). Duas                             
principais perspectivas explicam essa relação, a institucionalista e a individualista (Laurison,                     
2016). A perspectiva institucionalista estuda os diferentes níveis de participação política de                       
acordo com fatores estruturais — especialmente a desigualdade social. Dados de                     
democracias ao redor do mundo apontam que os níveis de participação são realmente                         
correlacionados a níveis de renda e de escolaridade (Brady et al., 1995; Schlozman et al,                             
2018). Afinal, aqueles com maior renda e nível social possuem maior disposição para alocar                           
seus recursos para atividades políticas (Brady et al., 1995; Walzer, 1995). Já a vertente                           
individualista explica essa relação por meio de fatores psicológicos que mediam os efeitos                         
da renda e da escolaridade nos níveis de participação política — especialmente a eficácia                           
política. 
 
Na psicologia, o tópico de eficácia política é trabalhado dentro do conceito mais abrangente                           
de autoeficácia, desenvolvido por Albert Bandura. Nesse contexto, a eficácia é a crença nas                           
competências individuais para atingir objetivos pessoais. As pesquisas de Bandura                   
apontam que a eficácia é fortemente associada ao sucesso individual, ao aprendizado                       
eficaz e a maiores níveis de participação política (1977; 1997; 2002). Sua teoria não é imune                               
a críticas, contudo. Franzblau e Moore (2001) argumentam que ao desconsiderar fatores                       
externos sociais, o conceito de autoeficácia imagina, equivocadamente, que a identidade                     
psicológica se forma em um vácuo. Pelo contrário, os autores apontam explicações e dados                           
para a relação expressiva entre o sentimento de eficácia e renda, escolaridade, e sensação                           
de exclusão social. Os autores argumentam que a sensação de eficácia é formada em                           
contextos sociais, e recebe inevitáveis influências de fatores socioeconômicos. Marx and                     
Nguyen (2018) também acharam que os níveis de eficácia política são diretamente                       
correlacionados com fatores socioeconômicos. 
 
Seguindo essa linha teórica, Cohen et al (2001) correlacionaram resultados de pesquisas                       
survey e descobriram que o nível socioeconômico é fortemente associado a variáveis                       
psicológicas como a autoestima e a percepção de controle da realidade. Os autores                         
teorizam que essas variáveis, por sua vez, afetam o nível de eficácia política individual, o                             
que evidencia uma relação indireta entre o nível socioeconômico e a eficácia. Kraus et al                             
(2015) também argumentam que embora a escassez de recursos seja um fator inibidor da                           
participação política, ambientes de escassez podem dar origem a outros fatores                     
psicológicos influentes nesse processo. Para testar essa hipótese, os autores decidiram                     
trabalhar não apenas com os níveis objetivos de classe social, mas também com a                           
percepção de status socioeconômico. Em um experimento, participantes representaram seu                   
nível socioeconômico em uma escala de 1 a 10 após serem induzidos a pensar mais nos                               
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níveis de cima ou nos níveis de baixo da escala socioeconômica. Ao controlar o                           
experimento de acordo com diversas variáveis, Kraus et al acharam que aqueles que foram                           
estimulados a considerar sua posição em relação ao nível mais elevado da escala                         
reportaram níveis socioeconômicos mais baixos do que os participantes que consideraram                     
sua posição em relação ao nível mais inferior da escala socioeconômica. A manipulação da                           
percepção do nível socioeconômico permitiu que Kraus et al pudessem avaliar os efeitos                         
causais dessa percepção na eficácia política: os autores acharam que quando as                       
percepções eram elevadas, o senso de eficácia também subia, e vice-versa. Assim, o estudo                           
indica que a eficácia é, a certo ponto, afetada pela percepção do status na sociedade.  

________________________________ 

O NÍVEL SOCIOECONÔMICO É FORTEMENTE ASSOCIADO A VARIÁVEIS PSICOLÓGICAS 
COMO A AUTOESTIMA E A PERCEPÇÃO DE CONTROLE DA REALIDADE 
_______________________________ 
 

Os estudos indicam que a eficácia política é afetada tanto pelos impactos diretos da                           
igualdade de oportunidade como pelos impactos indiretos dessa variável em outros fatores                       
psicológicos. Assim, o nível socioeconômico influencia diretamente os recursos que podem                     
ser utilizados para maximizar os resultados da participação política (Verba et al, 1995).                         
Dessa forma, a escolaridade e o conhecimento político — dois fatores relacionados à                         
eficácia política (Finkel, 1985) — são mais elevados entre aqueles de maior nível social.                           
Além disso, experiências formativas nas quais a eficácia política é construída são                       
fortemente influenciadas pela desigualdade de oportunidade (Franzblau e Moore, 2002;                   
Zagurski, 2016; Hufe et al, 2018). Assim, grupos marginalizados podem interpretar suas                       
desvantagens sociais como um sinal de seu valor social e, por esse motivo, subestimam                           
suas próprias capacidades (Miller et al, 1999; Lassen et al, 2011). O famoso Doll Test, por                               
exemplo, demonstra como estereótipos raciais são internalizados por vítimas de racismo e                       
afetam a autoestima e a eficácia​ individual​. 
 
Ao mesmo tempo em que a eficácia política é influenciada pela desigualdade de                         
oportunidade, outros estudos indicam que a eficácia media os efeitos negativos dessa                       
desigualdade na participação política. Nesse contexto, o desenvolvimento da eficácia                   
política pode até mesmo compensar pelos efeitos negativos da desigualdade                   
socioeconômica, como apontam as pesquisas de Finkel (1985) e de Bandura (2002). Esses                         
resultados levantam uma questão: se a desigualdade social afeta negativamente a eficácia                       
política de indivíduos com menos recursos e acesso à política, como emerge o sentimento                           
de eficácia política em contextos de desigualdade social? Uma possível resposta para essa                         
pergunta é que a eficácia é influenciada por outros fatores além de estruturas sociais, como                             
oportunidades de aprendizado e de empoderamento individual (Zagurski, 2016). Dessa                   
maneira, cidadãos que reconhecem a injustiça por trás de processos discriminatório podem                       
se tornar mais engajados politicamente (Lodola e Seligson, 2012). Nesse contexto, Finkel                       
(1985) aponta o papel fundamental da educação cívica e da deliberação pautada na                         
igualdade para educar crianças a fim de aumentar sua eficácia mesmo em cenários de                           
desigualdade social. A formação de valores e de atitudes políticas que ocorre por meio da                             
socialização com vizinhos, amigos ou familiares também pode ser um canal para aumentar                         
a eficácia política (Lassen & Serritzlew, 2011; Neundorf e Smets, 2017), mesmo em                         
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contextos de desigualdade social, e pode até mediar os efeitos negativos da desigualdade                         
de oportunidade na eficácia. 

________________________________ 

CIDADÃOS QUE RECONHECEM A INJUSTIÇA POR TRÁS DE PROCESSOS 
DISCRIMINATÓRIOS PODEM SE TORNAR MAIS ENGAJADOS POLITICAMENTE 
_______________________________ 

 

Esse tema é de grande relevância, principalmente no contexto brasileiro. De acordo com                         
dados de 2010, o Brasil ocupa a terceira posição entre os níveis mais baixos de eficácia                               
política nas Américas, acima somente do Haiti e do Paraguai (Lodola e Seligson, 2012), bem                             
como apresenta altos níveis de desigualdade, tornando o país um caso privilegiado para                         
análise. 

 

_________ 

Proposta de Pesquisa 
 

I. Investigar a relação entre a eficácia política e a desigualdade social para melhor                         
compreender a direção (ou múltiplas direções) dessa relação. Embora a literatura já                       
demonstre que a eficácia política e a desigualdade social são relacionadas, há ainda                         
lacunas a serem preenchidas. Uma dessas lacunas concerne aos efeitos da                     
percepção de desigualdade de oportunidade em comparação aos efeitos da objetiva                     
desigualdade de oportunidade. Por um lado, Kraus et al (2015) apontam que a                         
percepção do nível socioeconômico afeta a sensação de eficácia, mas não fica claro                         
se maior percepção de um contexto de desigualdade social no geral afeta a eficácia,                           
ou se é a percepção de ser vítima dessa desigualdade que diminui a sensação de                             
eficácia política. Sugere-se, portanto, desenvolver uma pesquisa survey               
correlacionando 1) nível objetivo de desigualdade de oportunidade, levando em                   
consideração tanto fatores socioeconômicos como fatores discriminatórios; 2)               
percepção do nível individual de desigualdade de oportunidade em relação a seus                       
pares; 3) percepção do nível geral de desigualdade de oportunidade na sociedade;                       
com o fator de eficácia política. Replicar o experimento de Kraus et al (2015) e                             
testá-lo em relação a esses fatores parece ser uma interessante opção. 
 

II. Haja vista que a eficácia política media os efeitos negativos da desigualdade social                         
na participação (Finkel, 1985; Bandura, 2002), sugere-se investigar os fatores sociais                     
que influenciam a eficácia em contextos de desigualdade. Em especial, fatores como                       
oportunidades de deliberação e de aprendizado podem ser observados em                   
contextos com mais e com menos desigualdade social. Para melhores resultados,                     
sugere-se implementar experimentos com mini-públicos de deliberação e educação                 
cívica (ambos aumentam a eficácia política) em contextos de maior e de menor                         
desigualdade social para observar se essas variáveis mediam os efeitos que a                       
desigualdade social tem na eficácia política. 
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